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Dedicatória

			Dedico este livro ao presbítero Haroldo Peyneau, homem de Deus, servo do Altíssimo, amigo precioso, reconhecido líder espiritual entre os homens presbiterianos do Brasil. 
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introdução

			O  livro que você, leitor, tem em mãos, Provas & crises, tem como propósito animar e consolar o seu coração em meio às lutas e provas da vida. Não caminhamos sobre tapetes aveludados, nem vivemos numa colônia de férias. Cruzamos desertos tórridos, navegamos em mares revoltos e enfrentamos ao longo da jornada muitas tempestades. Não poucas vezes, a providência torna-se carrancuda e sentimos na carne o látego da dor.

			Quando a dor assola o nosso peito, muito frequentemente, como Jesus, estamos sozinhos, prostrados sobre os joelhos, erguendo aos céus nosso clamor e vertendo copiosas lágrimas. Mesmo, porém, que nos falte o consolo dos homens, sempre teremos o refrigério que vem de Deus. Mesmo que as circunstâncias não sejam serenadas, nosso coração será fortalecido e consolado.

			O sofrimento não é um acidente na vida do cristão; é uma agenda. O sofrimento é a escola superior do Espírito Santo, onde Ele forja nosso caráter, para transformar-nos à imagem de Cristo. Deus está trabalhando em nós para esculpir em nossa vida a beleza de Cristo. O sofrimento é pedagógico. Deus não desperdiça sofrimento na vida de seus filhos. Quando passamos pelo vale, sentimos em nosso coração o terreno plano. Quando descemos aos abismos mais profundos da nossa dor, Deus nos afaga em Seus braços, enxuga nossas lágrimas e tonifica as musculaturas da nossa alma.

			Mesmo que choremos amargamente por causa de nossas fraquezas e de nossas quedas, o Senhor Jesus não desiste de nós. Ele nos confronta com doçura, nos restaura com Sua graça e nos recoloca no caminho do serviço. Mesmo que, como Pedro, venhamos a desistir, o Senhor jamais desiste de nós. Sua graça é maior do que o nosso pecado. O Senhor mesmo é aquele que cura nossas memórias amargas, apaga as nossas transgressões e nos enche com o poder do Seu Espírito Santo, para vivermos em santidade e proclamarmos Sua Palavra com autoridade.

			O sofrimento na vida do cristão não é ausência nem negação do amor de Deus. Como Jesus, aprendemos pelas coisas que sofremos. Podemos nos gloriar nas próprias tribulações, sabendo que a tribulação produz paciência triunfante, e a paciência triunfante produz experiência com Deus, e a experiência nos leva a ter nEle uma esperança inabalável. 

			Minha ardente oração é que esta singela obra seja um tônico bendito para sua alma, trazendo ao seu coração consolo e paz. 

			Boa leitura!

		

	
		
			Parte 1


			Como passar pelo vale das provas

			Em seguida, foi Jesus com eles a um lugar chamado Getsêmani e disse aos seus discípulos: Assentai-vos aqui, enquanto eu vou ali orar; e, levando consigo a Pedro e aos dois filhos de Zebedeu, começou a entristecer-se e a angustiar-se.

			Então, lhes disse: A minha alma está profundamente triste até à morte; ficai aqui e vigiai comigo.

			Adiantando-se um pouco, prostrou-se sobre o seu rosto, orando e dizendo: Meu Pai, se possível, passe de mim este cálice! Todavia, não seja como eu quero, e sim como tu queres. E, voltando para os discípulos, achou-os dormindo; e disse a Pedro: Então, nem uma hora pudestes vós vigiar comigo?

			Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o espírito, na verdade, está pronto; mas a carne é fraca.

			Tornando a retirar-se, orou de novo, dizendo: Meu Pai, se não é possível passar de mim este cálice sem que eu o beba, faça-se a tua vontade.

			E, voltando, achou-os outra vez dormindo; porque os seus olhos estavam pesados.

			Deixando-os novamente, foi orar pela terceira vez, repetindo as mesmas palavras.

			Então, voltou para os discípulos e lhes disse: Ainda dormis e repousais! Eis que é chegada a hora, e o Filho do homem está sendo entregue nas mãos de pecadores.

			Levantai-vos, vamos! Eis que o traidor se aproxima.

			Mateus 26.36-46

			O tema deste livro é “Provas & crises”. Há duas verdades inquestionáveis, confirmadas, absolutas, inevitáveis. A primeira é que todos os crentes, sem exceção, passam, ou estão passando, ou passarão, pelo vale das provas.

			A segunda verdade é que nem todos conseguem sair desse vale vitoriosos. O Senhor Jesus Cristo acabara de deixar o Cenáculo, onde estivera ministrando ao coração dos Seus discípulos. Desceu o monte Sião, cruzou o vale do Cedrom, mergulhou nas fraldas do monte das Oliveiras, no jardim do Getsêmani. Diz o evangelista João que o traidor sabia onde Jesus estava, porque Ele estivera naquele local muitas vezes.

			Getsêmani era um lugar de oração, um lugar de refúgio, onde Jesus estivera na presença do Pai por muitas vezes. E que lugar era esse? Getsêmani significa “lagar de azeite, prensa de azeite”, onde as azeitonas eram esmagadas, pisadas e prensadas para daí se extrair o produto precioso do azeite. E não foi em outro lugar, senão neste, em que Jesus entrou na mais titânica de todas as lutas, em que Jesus mergulhou na batalha mais renhida.

			Ali Ele travou uma luta de sangrento suor porque estava pesando na balança do Getsêmani o destino da humanidade. Foi no lugar onde as azeitonas foram prensadas, esmagadas e pisadas que o Filho de Deus também foi moído pelas nossas iniquidades, onde o Filho de Deus foi golpeado pelo nosso pecado, onde o Filho de Deus entrou numa guerra tremenda, quando o Seu suor se transformou em gotas de sangue, para Ele sair dali vitorioso.

			Foi num jardim que Adão perdeu o paraíso, e haveria de ser num jardim que o Filho de Deus iria reconquistar novamente o paraíso. Então convido o leitor a olhar por essas quatro janelas da eternidade, a contemplar essas quatro frondosas oliveiras dos quatro evangelhos, para perceber o sentimento e o drama que o Filho de Deus estava vivendo.

			O traidor já havia sido possuído por Satanás. Pedro já tinha sido avisado de que negaria Jesus, a despeito da sua autoconfiança. Os sacerdotes, na calada da noite, já tramavam contra a vida de Jesus. Planos diabólicos estavam sendo costurados, mancomunados para levar Jesus Cristo à morte. E é nesse contexto que o leitor precisa aprender algumas lições com o Senhor Jesus Cristo. Precisa olhar duas lições fundamentais nesse texto bíblico, como veremos a seguir.

		

	
		
			
Capítulo 1

			
Provas que o 
crente enfrenta 
nos vales da vida 

			A primeira grande lição do texto em foco é que tipo de provas o crente enfrenta nos vales da vida.

			Tristeza e angústia

			A primeira prova que o crente enfrenta é a tristeza e angústia. Leia novamente o texto, observando com mais vagar os versículos 37 e 38. Você pode imaginar esse fato? O Deus Todo-poderoso, o Deus encarnado, o Deus da glória, Aquele que era a exata expressão do ser de Deus, Aquele que possuía no Seu corpo toda a plenitude da divindade, Aquele que refletia na face a glória do Pai, agora está tomado, encharcado, dominado, completamente tomado e envolvido por uma angústia e uma tristeza terríveis e avassaladoras. E você, leitor, muitas vezes também está cruzando, já cruzou ou vai cruzar os vales da tristeza.

			Jesus Cristo sentiu tristeza em outras ocasiões da Sua vida. A Bíblia diz que Ele um dia estava em Betânia; Seu amigo Lázaro estava morto, sepultado. Quando perguntou “Onde o sepultaram?”, mostraram a Ele, e a Bíblia diz que Jesus chorou! Quantas vezes você já chorou pela enfermidade de um parente, quantas vezes já chorou pela perda de um ente querido, quantas vezes já se entristeceu, quantas vezes a sua alma já se angustiou diante desse cenário sombrio da tristeza que dominou o seu coração, que acometeu a sua mente, que invadiu a sua alma, que açoitou o seu coração?

			As Escrituras dizem que certa feita o Senhor Jesus Cristo chegou ao monte das Oliveiras, olhou para a cidade de Jerusalém e começou a chorar. E a Bíblia nos informa que foi um choro convulsivo. Quando Ele olhou, disse: “Jerusalém, Jerusalém, quantas vezes quis eu agasalhar-te debaixo dos meus braços, como uma galinha agasalha os seus filhotes, mas tu não quiseste”. Quantas vezes você, leitor, já chorou e se entristeceu porque um amigo ou um parente se recusa, terminantemente, a ouvir a voz de Deus, a receber a graça de Deus? Quantas vezes você já chorou por um marido, por uma esposa, por um filho, por um pai, por um amigo, por que ele não quer a graça de Deus na sua vida? Mas agora Jesus está triste outra vez, num cenário bem diferente. Observe o leitor, no texto, cinco degraus da tristeza de Jesus que foi se intensificando e se agigantando.

			Preste atenção! O primeiro degrau está no versículo 37, que afirma que Ele começou a entristecer-Se e a angustiar-Se. Era um sentimento íntimo, subjetivo, que Ele não havia compartilhado com ninguém. Talvez, amado leitor, a sua tristeza seja exatamente assim: está doendo, está machucando, está ferindo, e você está guardando a ferida lá no seu coração. Você está sofrendo calado, sozinho, sem ter compartilhado com a pessoa mais íntima que você tem, carregando sozinho no peito o espectro dessa dor.

			Vemos o segundo degrau, o segundo estágio da tristeza de Jesus, no versículo 38, quando Jesus diz: ... minha alma está profundamente triste até à morte. Agora Jesus abre o coração, agora Ele desabrocha a sua alma, agora Ele não guarda para Si, agora Ele conta para os outros, agora Ele diz aos discípulos, agora Ele compartilha a Sua dor, agora Ele não pode mais conter esse vulcão que está dentro dEle, agora Ele precisa deixar vazar pelos poros da Sua alma, pelas janelas do Seu coração, pelas comportas da Sua vida, essa tristeza que não pode mais ser contida. É uma tristeza muito grande, é uma dor muito profunda, é uma dor avassaladora.

			O terceiro degrau dessa tristeza de Jesus está no versículo 39, quando Ele chega diante de Deus, diante do Seu Pai, e diz: Pai, se possível, passe de mim este cálice. É quando você chega diante de Deus com a sua dor, com a sua tristeza, com a sua angústia e diz: “Meu Deus, poupe-me dessa situação, Senhor. Meu Deus, se possível tire de mim essa dor, tire de mim essa angústia, tire de mim esse cálice”.

			O quarto degrau, vemos no versículo 39,  quando o Senhor Jesus Cristo vai orar. Deixando-os novamente, foi orar pela terceira vez, repetindo as mesmas palavras. O quarto degrau é quando você pede a Deus a mesma coisa. É quando você insiste com Deus para tirar a dor e a angústia que assolam o seu coração.

			Mas o último degrau dessa tristeza e angústia de Jesus está registrado em Lucas 22.44. A Bíblia diz que Jesus, nessa batalha com Deus, começou a suar, e Seu suor se transformou em gotas de sangue. Agora reflita e pergunte: Por que Jesus está triste, por que está angustiado? Seria porque Judas O trairia, porque Pedro O negaria, porque a multidão O trocaria por Barrabás, porque Pilatos O entregaria, porque os soldados O crucificariam, ou por que os discípulos O abandonariam? Mas com certeza a angústia e tristeza que Jesus sentiu tem quatro aspectos distintos que podemos observar a seguir.

			O primeiro aspecto é temporal. Jesus estava profundamente consciente de que a Sua hora havia chegado. Aquela hora que Ele tantas vezes dissera que não era chegada, agora Ele entendia: “Chegou a minha hora, o Filho será glorificado, agora o Pai glorificará o Filho, e a glorificação do Pai será por intermédio de minha morte”. Ele não podia mais protelar aquele momento; era a hora de beber o cálice da morte em lugar dos remidos de Deus, dos escolhidos de Deus.

			O segundo aspecto é físico. Jesus seria entregue pelas mãos dos pecadores e sabia o que fariam com Ele: iriam açoitá-Lo e cuspir no Seu rosto. O leitor já pensou sobre isso? O Criador do universo cuspido no rosto? Já pensou naquelas mãos que fizeram o universo sendo amarradas e pregadas numa cruz? Já pensou no escárnio que fizeram com Ele amarrando Suas mãos, vendando Seus olhos e batendo com um caniço em Sua cabeça enquanto diziam: Profetiza, profetiza, ó filho do homem? Já pensou no escárnio em colocar uma coroa de espinhos e forçá-la até que a Sua cabeça fosse rasgada para que a Sua fronte fosse furada e dela saísse sangue? Jesus sabia a tortura, o sofrimento, o suplício, a dor horrenda, o martírio terrível que teria de enfrentar.

			O terceiro aspecto da agonia de Jesus é moral. A Bíblia diz que Ele foi crucificado como malfeitor, como Alguém que Se insurgiu contra César, como Alguém que Se insurgiu contra a religião judaica, sendo um blasfemo. Imagine a dor moral de Jesus em ser suspenso naquela cruz entre dois ladrões, entre dois salteadores, sendo considerado como um deles, Ele que é um benfeitor da humanidade, Ele que é o Salvador do mundo!

			Mas há um quarto aspecto desse sofrimento de Jesus, que é espiritual. Por que Jesus sofreu? É porque a Sua alma imaculada e santa estava sendo borrifada pelo meu e pelo seu pecado. A Bíblia diz que Aquele que não conheceu pecado, Deus O fez pecado por nós. A Bíblia diz que Aquele que é bendito eternamente foi feito maldição por nós. A Bíblia diz que o veneno letal da antiga serpente, Satanás, que é o pecado, é que está envenenando a vida do crente, que está sufocando a sua vida, e esse veneno foi lançado sobre o Filho de Deus. E todo aquele que olhar para Jesus será salvo. Louvado seja o Senhor! Essa é a angústia que dominou o coração do Senhor Jesus Cristo. Caro leitor, como você tem passado pelo vale das tristezas?

			Solidão

			A segunda prova que o crente enfrenta no vale das provas é a solidão. Observe no versículo 39 que o Senhor Jesus Cristo agora vai orar sozinho. Adiantando-Se um pouco, não havia ninguém mais com Ele. Esse fato ensina que nas provas da vida, muitas vezes, você, leitor, ficará sozinho! Não tem jeito; você terá de enfrentar a situação sozinho! E você vê essa mesma situação na vida de Jesus. O evangelista João diz que a multidão que acompanhava Jesus O deixa, O abandona. 

			Agora, um dos discípulos se desgarra do rebanho: Judas sai, possuído por Satanás. Ele entra com os onze discípulos no Getsêmani, deixa oito deles para trás e caminha mais um pouco com os outros três. Mas quando Jesus tem de beber o cálice da dor, do sacrifício vicário, adianta-Se um pouco e está sozinho. Muitas coisas Jesus disse para a multidão; mas, quando falou do traidor, só falou para os onze. E, quando falou da sua profunda angústia, só falou para os três: Pedro, Tiago e João. Mas, quando Ele Se prostrou diante do Pai e disse: Meu Pai, se possível, passe de mim esse cálice!, Jesus estava sozinho! Com certeza, caro leitor, todo crente fiel cruzará o vale das provas também sozinho.

			Quando Paulo estava preso numa masmorra, ele disse: Todos me abandonaram. Todos. Ele estava sozinho no vale da solidão! Quando João foi isolado na ilha de Patmos para trabalhos forçados, por ordem de Domiciano, ele estava enfrentando o seu vale da solidão sozinho. Quando Jó foi açoitado pela dor, abandonado por sua mulher, criticado e acusado levianamente por seus amigos, ele sofreu o seu Calvário, experimentou o seu Getsêmani sozinho. E você, querido leitor, como tem enfrentado o seu vale da solidão? Com certeza você terá de passar pelo vale da solidão. Ninguém pode passar com você.
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